








“ itina” 





“Quem é você? Eu

...” 

“Não sendo superior nem inferior a outra 

” 

“Se amanhã não for nada disso

Caberá só a mim esquecer.” 
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–
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– –

– EPISÓDIO “BOM PROFESSOR”

– EPISÓDIO “CURRÍCULO”

– –

– –

–

–



experiência, mas aquela no sentido de Larrosa (2002). Segundo o autor, “o que nos passa, 

ontece.” (Larrosa, 2002, p. 21). Essa ideia de experiência deve ser compreendida em 

porque “informação não é experiência” e “a experiência está cada vez mais rara” (Larrosa, 



“para gerenciar a complexidade da sala de aula tende a ser ainda mais premente 

emocionais relacionados ao ensino e ao trabalho com os alunos.” (Nichols 



“[…] to manage the complexity of the classroom tends to be even more pressing among novice teachers 
students.”



nossa) sinalizaram que “poucos estudos 

suas reações emocionais”. Os autores exploraram c

autêntico “eu” nas relações estabelecidas no ensino. Para ele, a capacidade de 

“[…] teachers’ emotional experiences shape their professional 
identities and how professional identities, in turn, influence their emotional reactions.”



“o trabalho e o 

acadêmicos de realização dos estudantes” (Day, 2018, p. 

um processo de “tornar se” que surge através de transações históricas 

“[…] teachers’ work and worth have become defined by the extent to which they succeed in implementing 

attainment.”
“A vast literature suggests that beginning teachers go through a process of “becoming” that emerges 

burn out and leave.” 





de PEM, considerando que ele se dá “tendo em vista 

sentido de agência) e ao compromisso político” (Cyrino, 2017, p. 704).





e suas práticas se “conectam ao desenvolvimento de ações/papéis 

mudanças sociais, culturais e políticas que ocorrem ao seu redor” (De Paula; Cyrino, 

Ponte e Chapman (2008) compreendem a IPD como o “eu profissional” dos 



mesmos não significa a exclusão dos outros. É a “alteridade” do “não 
eu”, ou do tu, que me faz assumir a radicalidade de meu eu. (



sujeito “frágil”, mas aquela que permite a ele suspender por uns instante

“o que acreditam os indivíduos, e como os 

sempre moldado por estruturas culturais, históricas e sociais” 



nossa), “[...] 

ação são moldadas pelos meios mediacionais utilizados.” 

como “

” 

“Aquilo que pode parecer uma 

“[…] 

by the mediational means employed.”
“This element of 

— —

and the sources available for reaching their goals.”



” (Cyrino, 2017, p. 707). Assim, toda ação docente é política, inclusive na posição 

quem são e o que são. Por considerar que “identidade” pode denotar algo fixo e de 

Autoconhecimento Profissional como IPD, compreendido dentro de um “Quadro 

Interpretativo Pessoal” que, para ele, é um “

”



professor sobre o que ele deve fazer para desenvolver um “bom trabalho”, e as 



processo inconcluso que está sempre “se tornando” em contextos culturais e políticos. 

m “processo não linear e instável (ou 

” (Zembylas, 2003, p. 221). 



que “acontecem” (Zembylas, 2007). 

as como “artefatos 

culturais que transmitem mensagens socioculturais” (Zembylas, 2007, p. 61, tradução

nossa). A perspectiva construtivista social inclui diversas teorias que vão desde “aquelas 

que as emoções não têm nenhuma base fisiológica” (Zembylas, 2007, p. 61, trad

“[…] that emotions are cultural artefacts that convey sociocultural messages.”
“[…] ranging from those in which emotions are considered primarily social experiences, to those where 

emotions have no physiological basis at all.”



indivíduo (Zembylas, 2007). É central para essa perspectiva que “nunca saberemos as 

pressões faciais e gestos corporais) não são ignoradas” (Zembylas, 2007, p. 64, 

“a 

“[…] 

(e.g. facial expressions and bodily gestures) are not ignored.”



e institucionais” (Chen, 2020, p. 7, tradução

“formas de ser socialmente construídas 

sociais”

“Formas de ser” envolvem tanto os aspectos individuais quanto os sociais. Isso 

“[…] emotion is asserted to be a component of a social
to thoughts and actions, and shaped by cultural, historic and institutional contexts.”

“[…] 

historical contexts.”



o, os “objetivos, normas e crenças representam pontos de 

estão inseridos, para julgar onde estão em relação à onde desejam estar” (Schutz 

nossa), “a

.” No entanto, o autor afirma que 

nossa) denotam que a “

”. 

“[…] goals, standards and beliefs represent reference points used by individuals and the social groups 
in which those individuals are embedded, to judge where they are in relation to where they want to be.” 

“Emotions can range from negative emotions (e.g. anxiety, anger, shame and boredom) to positive 
emotions (e.g. enjoyment, satisfaction, surprise and pride).” 

“[…] their positive or negative valence is dependent on the particular circumstances and sense
since the same conditions or factors can trigger either positive or negative emotions.”



dimensão espacial, mas também a temporal. Ou seja, há sempre um “onde” e um 

“quando” no qual o ensino está inserido, e assim também as atividades profissionais do 

tradução nossa), a regulação emocional se refere “

expressam”. “to the processes by which individuals influence which emotions they have, when 
they have them, and how they experience and express these emotions”. 



“

.” 

“o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o 

”

Ao chamar a experiência de “isso que me passa”, Larrosa (2011) explicita três 

princípios que explicam a palavra “isso”

três princípios que explicam a palavra “me”

e dois que explicam a palavra “passa”

mim. O princípio da alteridade existe “

que eu. Não outro eu, ou outro como eu, mas outra coisa que eu” (Larrosa, 2011, p. 6). Já 



daí que a “experiência me forma e me transforma” (Larrosa, 2011, p. 7).   

rosa, 2011). De acordo com Larrosa (2011, p. 22), “a experiência é atenção, escuta, 

abertura, disponibilidade, sensibilidade, vulnerabilidade”. 

e que, ao “nos acontecer”, forma



o ID se refere “ os primeiros anos de prática” (Thomas 

“[…] comprises the first years in practice.”





– –

–

–



•

•

•

•



nossa) é “um empreendimento pessoal e metacognitivo que envolve o auto

.” Assim, foi solicitado que 

“[...] reflection as a personal, metacognitive undertaking that involves self
over not only of one’s thoughts, actions and experiences, but also of feelings, and the 
reasons for them.”



discutirmos as suas compreensões sobre o que é ser um “bom professor”. Para tanto, 

A discussão sobre o que é ser um “bom professor” nos levou a questionarmos 



utilizamos um texto de D’Ambrosio (2001), intitulado “Paz, Educação Matemática e 

Etnomatemática”. Uma das questões muito presente nas discussões foi o fato de o 



que teve conhecimento em suas aulas do mestrado, “Ensinando Adolescentes” (Pomp



Discussão sobre o incidente crítico “bom professor”. 

Discussão sobre o incidente crítico “bom professor”. 

Etnomatemática (Ubiratan D’Ambrósio). 

Etnomatemática (Ubiratan D’Ambrósio). 







“preocupa

concretas de interação” (Erickson, 1986, p. 156, tradução

“[…] concerned with the specifics of meaning and action in social life that takes place in concrete scenes 
of the interaction.” 



Neste levantamento, buscamos artigos a partir dos termos “ ” 

e “ ”, e encontramos 25 trabalhos nos periódicos internacionais e nenhum nos 



elementos de análise. Assim, realizamos a “organização de todo o material, dividindo

relevantes” (Ludke; André, 2001, p. 45). Na leitura do material obtido, identificamos e 

Em um segundo momento, essas tendências e padrões foram “reavaliados, 

se relações e inferências num nível de abstração mais elevado” (Ludke; André, 

“aparentemente negligenciáveis” podem ser úteis para que o pesquisador, a partir do 

raciocínio inferencial e relacional entre os indícios, remonte “uma realidade complexa 

entável diretamente”. Assim, a partir de indícios não perceptíveis de imediato 



, e já é adotada em alguns “com reconhecida experiência no desenvolvimento 

” (Mutti; Klüber

estudos bibliográficos para que seja aprofundado o “domínio da literatura e da teoria, ao 

mesmo passo que se produzem novos entendimentos em certa área de estudo” (Barbosa, 





Matemática. In: D’AMBRÓSIO, B. S.; LOPES, C. E. (Org.). 

–

–

BEAUCHAMP, C.; THOMAS, L. New teachers’ identity shifts at the boundary of 
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–

Teachers’ Emotional Experiences and 
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qualified teachers’ professional development and perseverance in secondary education: 

, M. C. C. T. Mathematics teachers’ professional identity development in 
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–

service and beginning teachers’ professional identity and its relation 

JOSHI, K. R, Critical Incidents for Teachers’ Professional Development

KELCHTERMANS, G. Teachers’ emotions in educational reforms: Self
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–

–
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& Smith’s 

–

–

sense of agency in vulnerable situations in mathematics teachers’ initial education. 

Teachers’ goals, beliefs, 



–

–

G.; VANDERLINDE, R.: Teachers’ first year in the profession: the power of high

–
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Inúmeros fatores ‒ conhecimento, relações interpessoais, contexto, momento 

histórico e cultura ‒ que, conectados, compõem a profisão docente, permeiam e 

https://periodicos.uepa.br/index.php/cocar/article/view/8533






termo “ ”, sendo identificados 118 artigos nos 

digitadas em língua portuguesa. Ao adicionarmos o termo “ ”, os números 

SUMPTER, Lovisa. Preschool Educators’ Emotional Directions Towards 

–

of a teacher’s relief of his mathematics anxiety: the case of Diego. 
–

of pedagogical bibliotherapy? Insights from prospective teachers’ 
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–

–
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“ansiedade matemática”, a partir de uma estratégia nomeada pelos autores como 

Ao conceituarem a “ansiedade matemática” como um “conjunto de emoções 

estado visível de desconforto em resposta a situações envolvendo tarefas matemáticas” 

aprendizagem do professor, especificamente no que chamaram de “conhecimento 

emocional”, como estratégia para o alívio da “ansiedade matemática” do professor. Este 

Optamos por não traduzir o termo “ ” para 

“[...] um processo para potencializar a aprendizagem profissional dos professores. Em particular, 

ecimento da matemática para o ensino.” (García 



Lutovac e Kaasila (2020, p. 485, tradução nossa) (A4) buscaram fornecer “uma 

ferramenta pedagógica na formação de professores”. De acordo com as autoras, a 

pia consiste no “uso da leitura para promover a mudança afetiva e o 

desenvolvimento pessoal” (Lutovac; Kaasila, 2020, p. 483), e utilizá



experimentam emocionalmente a matemática. A autora utiliza a expressão “direções 

emocionais” manifestadas por meio de autorrelatos dos indivíduos, e afirma que direções 

s com “atitudes emocionais”, “crenças”, “confiança” e até mesmo 

“identidade profissional”, mas não explicita de que maneira se relacionam. Para realizar 

e “dois terços dos educadores pré

ao descrever sua relação com a matemática.” (Sumpter, 2019, p. 12, tradução nossa). 

escolar e suas “direções emocionais” para a matemática, bem como essas direções e o 



entrevistados com relação a elas, e que muitos deles que se mostraram “positivos para a 

matemática” parecem ter esse posicionamento como parte de sua IP.

a “vergonha ” dos 

“fornecem informações em

contextos sociais.” (JenBen 

O trabalho, que tem como foco a “vergonha” e a validação do instrumento para 

“ ”

“ ” “

” “ ”

“f

Do original: “ ”. 
“[...] uma emoção de realização desagradável e ativadora que aparece retrospectivamente a uma situação 

de realização”. (JenBen 



” “ ” “

” “ ”

de “investigação contínua ” na constituição da identidade de futuros professores como 



de “investigação contínua” 



Marschall (2021, p. 2) define a autoeficácia como “uma visão dinâmica que se 

tem de si mesmo como professor atuando com competência no mundo”, o que inclui o 



dos professores e apontam que ele “facilita a caracterização 

ensino”. 





Schutz (2018, p. 245, tradução nossa), pois, segundo eles, “a maneira como os professores 

influenciam a forma como eles percebem o ensino e quem devem ser como professores”. 



Concordamos com Day (2018, p. 64, tradução nossa) que “compreender e gerenciar as 

professores”. 





BEIJAARD, D.; MEIJER, P. C.; VERLOOP, N. Reconsidering research on teachers’ 
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–

Teachers’ goals, beliefs, emotions, 

G.; VANDERLINDE, R.: Teachers’ first year in the profession: the power of high



–







(PEM) se dá “a partir de um conjunto de crenças/concepções do professor em formação 

compromisso político” (Cyrino, 2021, p. 4). Os domínios desse movimento [concepções, 

emoções, e as compreendemos como “

”

As “formas de ser” envolvem desde aspectos individuais até os sociais. Portanto, 

“

”



estabelecidas. “Estar feliz, zangado ou triste é uma forma particular de estar no mundo”. 

existe “tanto uma dimensão social de uma experiência emocional como também a 

a pessoa, de um modo emocional particular de ser” (Schutz 

deixar as emoções “fora da sala de aula” e em outro em que são livres para se expressar 

Na literatura que discute emoções, é comum o termo “experiência emocional”, 

“[...] .”
“[...] 

.”



experiência de Larrosa (2002, p. 21), isto é, “a experiência é o que nos passa, o que nos 

acontece, o que nos toca” de modo que possamos parar para pensar, sentir, suspender o 

experiência passa por alguém em quem “os acontecimentos têm lugar” (Larrosa, 2002, p. 

e que, ao “nos acontecer”, nos forma e nos transforma. Desse modo, elas são consciente

(Tardif; Raymond, 2000). Há ainda quem se refira aos “primeiros anos de prática” 





“

outro” (Almeida, 2009, p, 188).





é “um empreendimento pessoal e 

”. Assim, 

“organização de todo o material, dividindo

icar nele tendências e padrões relevantes.”. Durante a leitura atenta do 

“Num segundo momento essas tendências e padrões são reavaliados, buscando

se relações e inferências num nível de abstração mais elevado” (Ludke; André, 

over not only of one’s thoughts, actions and experiences, but also of feelings, and the exploration of the 



“
, ela fala: “[...] as 

pessoas têm dificuldade, não têm afinidade com matemática”. Eu sei que pode e eu vejo acontecer 

consigo separar ainda.” 

“O que eu fiz de errado para 

.”



“[...] eu preparei a aula, 

dialogadas, mas nada na perspectiva da Resolução de Problemas.”

“Em regra de três, eu fiz 

lembro dessa experiência. Foi muito positiva porque o histórico é: ‘matemática é chata’. [...] 

foi muito bacana a sensação.”

“Nessa turma, 



…”

“[...] Ao ver que 
.” 

“Foi desesperador durante a aplicação 

representava o que eles eram, a única coisa que eles sabiam me responder era “fala isso pros 
meus pais”. Novamente, tive sentimento de 

”. 

“Eu lembro que me senti a pior professora do mundo. 

faço? A reprovação de “superiores”, com
s para se pensar...” 

“[...] 

aula.” 



“

passar por esse ‘gelo’ que eu estava e na verdade tudo ocorrer tranquilo.”

“Eu acredito que as nossas 

.” 

“Eu concordo. Ele é o meu público. [...] E
que não tem como separar isso.”

“[...] quanto mais estudo, mais insights a gente tem, mais estratégias... esse fato de fazer 

.” 



“[...] 

” 

“Eu [...] procurei o ano todo qual era a motivação deles para estudar, porque eles são apáticos, 

de desistência, é insistência.”

“Eu penso que o professor que está de fato preocupado com a aprendizagem sente as emoções 

, então você sente os alunos e vai indo conforme o que sente. Eu vou sentindo e vou agindo.” 



“Eu acho que o fato de os alunos terem informação demais faz com que eles deslegitimem o 
trabalho do professor. Eu estou cansada de ouvir ‘eu entendi depois que fui lá e vi o vídeo’. Eu 
fico assim: ‘cara, eu tô fazendo o que aqui?’ Se eu fiquei duas semana

vídeo e fala que aprendeu.” 

“Eu falo como a Flávia de um tempo atrás, porque minha opinião já mudou, mas eu me sentia 

e desenvolver o senso crítico dos estudantes.”

“

ra aprendizagem deles.”



“[...] 

se arriscam a errar também.” 

“[...]

dito que eles alcançam o objetivo da minha aula.”



“[...] eu tenho dificuldade em visualizar. Então a geometria é mais uma dificuldade minha por 

.”

“

ali [...]”

“Esses dias eu estava explicando um problema mais exploratório, utilizava quadrado da soma 

entenderem as áreas.”



“Consciência de trabalho feito. Fiz minha parte. Se você está fazendo resolução de problemas e 

”

“

.”

em formar alunos “curiosos, interessados 

e questionadores”. 



“Não sei se no 7.º ano deu muito certo, 
porque sentia que não dava muito certo.”

“Acho que com o 8º ano eu tive muito sucesso, porque eles viraram o 9º ano que formei esse ano 

.” 

“

com os alunos.”



“ e estava ‘converse com seus pais’, e aí uma aluna 

cuidado.”

“Eu já sofri tanto com 

sabia. Aprendi muita matemática básica nesses improvisos.”

“Já aconteceu comigo também. [...] às vezes o aluno chegava com algo que eu não via há um 

resolve tudo.” 

“Quando eu comecei a dar aulas 

. Eu consigo estabelecer um vínculo com o aluno pra isso.” 

“Hoje caiu numa questão na plataforma que os alunos disseram que não sabiam fazer. Eu 

.” 





i para que ele passe por um período de “montanha russa emocional” (Mansfield 



‒ . ‒

métodos são válidos, quando funcionam na prática, por isso “vivem e trabalham sob a 

a pedir soluções simples e rápidas, porque ‘a escola precisa continuar’” 
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perspectiva integrativa que as considera “formas de ser socialmente construídas e 

sociais” (Schutz 

causa emoções particulares a partir da interação com o outro, e que, ao “nos acontecer”, 

experiência de acordo com Larrosa (2002, p. 21), ou seja, “o que nos passa, o que nos 

acontece, o que nos toca” de modo que possamo

“os acontecimentos têm lugar” (Larrosa, 2002, p. 

“

”



“ ‘ ’

carreirismo cruel e um foco míope em “resultados”.” 
“By ‘neoliberal’ I mean their overt commercialisation so they resemble a private firm, replete with 

myopic focus on ‘outputs’.”





“

outro” (Almeida, 2009, p, 188).



é “um empreendimento pessoal e 

”. Assim, 

Para analisar informações, num primeiro momento organizamos “todo o 

relevantes” (Ludke; André

over not only of one’s thoughts, actions and experiences, but also of feelings, and the exploration of the 



Em um segundo momento, essas tendências e padrões foram “reavaliados, 

se relações e inferências num nível de abstração mais elevado” (Ludke; André, 



“

me motiva.”

“Tem 

pessoa que nunca parou para pensar nisso.”

“Professor diamante” foi um título usado pelo governo do estado do Paraná para aqueles professores bem 



“[...]

sempre ensinar que precisam respeitar uns aos outros.” 

se referia, ao mencionar a palavra “gatilhos”.
“Eu 

.” 

“Há também, a 



gratificantes).” 

“

mas vai da experiência de vida de cada um né.”

“[...] eu tenho um sentimento de 
. Aí o coordenador vem e é um “se vira”. Acho 

se você não fizer quadradinho fica aquela cobrança né? Porque ‘ele vai 
’.”



“Para mim o maior problema é 

udo muito direto, do tipo ‘resolva’. [...] E ainda tem comparação de professores. 

.”

“É muito tenso porque o resultado do aluno não é uma resposta direta do que você faz, e é a 
maneira como somos avaliados. Nossa ‘eficiência’ é refletida na nota que o aluno tira na prova.” 

“Onde eu trabalho é uma escola em tempo integral em que o aluno tem que ser protagonista, 

bastante desgastante para a gente.”

“Na 



.”

“A Prova Paraná não é ruim no meu ponto de vista, mas 

reuniões.”



“Eu relatei uma situação que na semana anterior me deixou bastante perplexa e com muitos 

”

“Para mim toda vez que eu vou participar de reunião pedagógica é um 

”

“

.”

“Não somente eu trouxe angústias, mas a Taís também relatou seu

.”



“

postura firme, de ‘dar conta’ da sua sala de aula, mesmo sendo seu primeiro ano ou seus 

Eu escuto isso, então sempre quis passar a imagem de que ‘dou conta’ das minhas turmas para 

nsioso principalmente.”

“Eu também não quero demonstrar fraquezas porque não quero eles falando que não dou conta 

.”

“Eu sou meio fofoqueira de mim mesmo. 



.” 

“Eu já passei pela 

?”

“Esse ano eu tive muitos problemas na escola de 

fico o mínimo possível com eles.”

“

alunos, eles desmerecem todo meu trabalho e nem pensam para fazer isso.” 



“

eles gostam de mim, etc. É bem chato.” 

“

uma diferença no jeito que os professores e as pessoas me olham. Eles falam ‘nossa, você fez 
UEL?’. Por um lado eu acho legal eles saberem disso, pois se não sabem da importância da UEL, 

tes traz um peso.” 

Ao ser questionada sobre a que se refere quando diz “não dar conta”,

“Eu falo deles acharem que eu sou super inteligente, de acharem que eu sei opinar sobre várias 

estão falando. E penso “porque eu não sei”? [...] 

sou professora de matemática.”



“Eu fico pensando. Matemática e português tem uma quantidade semelhante de aulas. E não tem 

” 

“Ano passado eu tinha uma turma de 9º ano que começou na meet e depois de julho foi para o 

”



“Acho que a Talita professora ficou um pouco mais atenta. 

.” 

“É muito delicado. 

de “o que eu faço?”

gatilho.”

“Eu também passei por algo parecido em uma aula que uma aluna bem difícil de uma turma que 

turma porque lá era bem complicado.”





se; tirar o foco da situação e “sobreviver” na profissão; construir 



à “qualidade” de alguém como professor, mesmo que isso seja algo delirante 





nossa) elas “podem intensificar a resistência à mudança, mas ao 

mesmo tempo constituem alavancas em potencial para modificar ou substituir crenças”, 

Por vezes, ao não saberem como lidar, os PMat acabam apenas “sobrevivendo” 





se; tirar o foco da situação e “sobreviver” à profissão; apoiar



Teachers’ Emotional Experiences and 

qualified teachers’ professional development and perseverance in secondary education: 

about:blank
about:blank


–

service and beginning teachers’ professional identity and its relation 

KELCHTERMANS, G. Teachers’ emotions in educational reforms: Self

about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank


NICHOLS, S. L.; SCHUTZ, P. A.; RODGERS, K.; BILICA, K. Early career teachers’ 

& Smith’s 

G.; VANDERLINDE, R.: Teachers’ first year in the profession: the power of high

–

about:blank
about:blank
about:blank




resultados e as análises. Discutimos os resultados na seção “

” e finalizamos com algumas considerações sobre o tema.



com o outro, e que, ao “nos acontecer”, nos forma e nos transforma, de modo consciente, 



“

restaurar as condições de trabalho desejadas” (Kelchtermans, Ballet, 2002, p. 756, 

docentes iniciantes para que possam “ler” situações do contexto escolar, compreendê





é “um 

sentimentos e a exploração das razões para elas.”

over not only of one’s thoughts, actions and experiences, but also of feelings, and the exploration of the 



A partir disso, negociaram a possibilidade de discutirem o que é um “bom 

professor”, e para suscitar as reflexões a respeito da temática, analisaram um incidente 

discussão a respeito do que é ser um “bom professor”

um texto de D’Ambrosio (2001), 

intitulado “Paz, Educação Matemática e Etnomatemática”. A partir desse momento, os 

‒ 

“ ” “

”

‒



lo estudado no mestrado, qual seja: “Ensinando adolescentes”, de Pompéia (2020). 



“organização de todo o material, dividindo

relevantes” (Ludke; André, 2001, p. 45).

Posteriormente, essas tendências e padrões foram “reavaliados, 

se relações e inferências num nível de abstração mais elevado” (Ludke; André, 

“aparentemente negligenciáveis” podem ser úteis para que o pesquisador, a partir do 

raciocínio inferencial e relacional entre os indícios, remonte “uma realidade complexa 

entável diretamente”. 



sobre ser um “bom professor” e das discussões a respeito da função social do professor 

“

” 
“

” 

“Eu sempre pensei que a função do professor é ensinar. Então ele precisa ensinar bem e para 

.”

“



vive.”

“

‘hum, interessante, acho que isso também faz 
sentido, também é meu papel’. 

”

“Eu estou muito preocupada porque veio uma ordem de tarefas serem atribuídas semanalmente 

semanalmente vindo de cima, é supervisão assistindo nossas aulas, difícil.”

“

.”

“A supervisão da aula tem prós e contras né? Ter alguém preparado, que vai assistir a aula com 



contribuir para o trabalho do professor.”

“Eu acredito que sim, também, desde que o supervisor tenha essa visão. Na escola em que 

eu possa melhorar.”

“É verdade. 

ra baixo e nós temos que ficar equilibrando os pratos, temos que ser muito resilientes.” 

“De fato. Mas

”. 

“É, a primeira coisa que eu penso é: 

.” 

“É usar nossa formação para decidir o que vamos fazer com aquela turma e aquele trabalho. Se 

consciência tranquila de que estou fazendo da melhor forma que posso.”

“Eu penso da mesma forma. Acho que o tempo foi me amadurecendo também. Muita coisa que 

gastrite volta, como aconteceu no meu primeiro ano de docência.”

“As falas de vocês me ajudaram muito no sentido de ‘faz o que você pensando em fazer’

ordens venham de cima eu tenho modos de ser insubordinada.”



“Tem coisas que não dá pra nos cobrarmos muito porque o tempo vai ajudar a criar maturidade. 

”

“Eu tenho muito 



dito ou reproduzo isso?”

“

” 

constituição da IP dos PMat em ID. Após a leitura e a discussão de “Ensinando 

Adolescentes” (Pompéia, 2020), a respeito do desenvolvimento cognitivo de crianças e 

“Participar do grupo tem contribuído significativamente como um processo de formação 

natural, hormonal, daquele momento. Sabe aquela sensação de “nossa, isso explica muito”?!
E, ao pensar nisso, eu fiquei espantada em ver como “falta” informação

de ser debatido, provocar reflexões… Tipo o que temos feito em nossos encontros.” 



“Se tem uma coisa pelo menos que 

”

“Isso aqui é muito rico. Tá longe de ser um estudo e planejamento

muito top.” 

“ ”

para a equipe pedagógica que “aplica a formação” com os professores exibindo os 
tarefas propostas. A professora se refere a “tudo cronometrado”



“Aqui a gente 

esse formato seria muito mais válido e faria sentido de fato.”

“Concordo. 
.” 

“É engraçado, não é? Porque quando a Talita falou da experiência dela eu tinha uma parecida. 

ensino.”

“Sim! E por mais diferentes que sejam os contextos, porque nós estamos em cidades diferentes, 

” 



“Eu consegui ver o grupo como uma 

vocês já tenho aprendido bastante a como melhorar o que faço na sala de aula.” 

“



alunos com mais empatia a partir das reflexões que fizemos aqui.” 

“
‘

’

‘
’

“

as minhas professoras da graduação assistam minha aula.” 

“Eu vou tentando levar, porque estou atarefada.

o buraco, minha vida social também etc.” 





base seus valores e ideais. Como afirma D’Ambrosio (2001, p. 2), um educador 



Segundo Shanks (2019, p. 141) “p

‘ ’”, o que viabiliza que 

“desenvolviam

” (Brunetti; Marston, 2018, p. 6, tradução

[…]





“experiências positivas que contribuam para sua autoconfiança e reconhecimento social, 

lidar com eles.” (Kelchtermans, 2019, p. 102, tradução

[…] 





–

Teachers’ Emotional Experiences and 



D’AMBROSIO, U. Paz, Educação Matemática e Etnomatemática. 

about:blank
about:blank


NICHOLS, S. L.; SCHUTZ, P. A.; RODGERS, K.; BILICA, K. Early career teachers’ 

& Smith’s 

–

sense of agency in vulnerable situations in mathematics teachers’ initial education. 



about:blank


atura ‒ (Barretto; Cyrino, 2023; 2024; Beauchamp; Thomas, 

Brunetti; Marston, 2018; Gama; Fiorentini, 2008; Kelchtermans, 2019) ‒ que as 

•

•

•

•









se; “sobreviver” na profissão; construir uma imagem de professora autossuficiente; 

que se dá “a partir de 

misso político” 











–









–



–

: D’AMBRÓSIO, B. S.; LOPES, C. E. (

BEAUCHAMP, C.; THOMAS, L. New teachers’ identity shifts at the boundary of 

qualified teachers’ professional development and perseverance in secondary education: 

about:blank
about:blank


G.; VANDERLINDE, R.: Teachers’ first year in the profession: the power of high



– –

•

•



– EPISÓDIO “BOM PROFESSOR”

Episódio 1: “Bom professor”

lho. Nesse momento, ele começou a se questionar se seria um “bom professor”.

um bom professor. Reconsiderou que é preciso “enxergar” os alunos, suas dificuldades, 

O que é ser um “bom professor”?

Qual a função social de um “bom professor” na sala de aula?



O que significa “enxergar” os alunos? Como os espaços de formação (inicial e 



– EPISÓDIO “CURRÍCULO”

–

de modo expositivo e resumido apenas para que eles tentassem relembrar algo que “já 

tinham estudado em anos anteriores”.





– –



– –



–

– 𝒇: ℝ → ℝ definida por 𝒇 ࢞ ܛܗ܋ ࢓ࡵ࢞ 𝒇 ࢟ ∈ ℝ | − ૚ ≤ ࢟ ≤ ૚𝒇 ࢞ ૚ − ૛ ܛܗ܋ ࢞
a) [−1, 1]
b) [−1, 3]
c) [−2, 2]

e) [−2, 0]

–

a) a = π/3
b) a = π/2
c) a = π/4
d) a = π

π
π
π
π
π

–



π π



 π π



π

 
− ), onde x é a hora do dia (0 ≤ x 

≤ 24) e y é a temperatura em ºC. Podemos concluir que a máxima temperatura 

 
+



se nos dados fornecidos e sabendo que cos α ≅ 0,934, onde α é o ângulo ⋅ ⋅ ≅



calcule a distância de P até o centro C da peça. Adotando π = 3,1 e √3 = 1 7 nas contas 

cm de raio, na qual se exibe um ângulo α



–

“EMOÇÕES 

”

“EMOÇÕES 

”

se insere no contexto do projeto “Nexos entre elementos constituintes da Identidade 

formação de professores” (aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UEL 

“

”. 



–

–

–
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